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A ACANDHIS NO TUNEL DO TEMPO NA MINHA MEMÓRIA ( ANTES QUE ELA ACABE )  

 

 

 
                                                     Cel CLÁUDIO MOREIRA BENTO 

Historiador Militar e Jornalista, Presidente e Fundador da Federação de Academias de História 
Militar Terrestre do Brasil (FAHIMTB),do Instituto de História e Tradições do Rio Grande do Sul 
(IHTRGS) e da Academia Canguçuense de História (ACANDHIS) e sócio benemérito do Instituto de 
História e Geografia Militar e História Militar do Brasil (IGHMB) e do Instituto Histórico e 
Geográfico Brasileiro (IHGB) e integrou a Comissão de História do Exército do Estado- Maior do 
Exército 1971/1974. Presidente emérito fundador das academias Resendense e Itatiaiense de 
História e sócio dos Institutos Históricos de São Paulo ,Rio de Janeiro ,Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina etc. Foi o 3º vice presidente do Instituto de Estudos Valeðparaibanos IEV no seu 13º 
Encontro em Resende e Itatiaia que coordenou o Simpósio sobre a Presença Militar no Vale do 
Paraíba, cujas comunicações reuniu em volumes dos quais existe exemplar no acervo da 
FAHIMTB doado a Academia Militar das Agulhas Negras.É Acadêmico e Presidente Emérito 
fundador das Academias Resende e Itatiaiense de História,sendo que da última é Presidente 
emérito vitalício e também Presidente de Honra.Integrou a Comissão de História do Exercito 1971-
1974 e cursou a ECEME 1967/1969. E foi instrutor de História Militar na AMAN 1978-1980, onde 
integrou comissões a proposito dos centenários de morte d General Osório Marque do Herval em 
do Duque de Caxias. É autor em parceria da obra AD/Artilharia Divisionária Marechal Gastão de 
Orleans , cuja capas apresenta ao final na qual  sintetiza a vida e obra do Conde D`Eu e da 
Princesa Izabel. 

Artigo digitalizado para ser colocado na Internet em Livros e Plaquetas no site da 

Federação de Academias de História Militar Terrestre do Brasil www.ahimtb.org.br  e 

cópia impressa no acervo da FAHIMTB doado  em Boletin a AMAN e em 

ARQUIVO MEMÓRIAS  ACADEMIA CANGUÇUENSE DE HISTÓRIA (ACANDHIS) DE SEU 

PRESIDENTE E FUNDADOR  CEL CLAUDIO MOREIRA BENT0 

A ACANDHIS NO TUNEL DO TEMPO ( Antes que minha memória acabe) 

Cel Claudio Moreira Bento ( Presidente fundador da ACANDHIS 
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1- ACANDHIS EM SUA SEDE no seu 25º aniversario em 13 set 2013 . na Casa da Cultura Marlene Barbosa 
Coelho  o Cel Bento autografando para o Presidente de Honra da ACANDHIS Prefeito Jeferson Nunes  
seus trabalhos sobre a História do Vale do Paraíba e O Memória da ACANDHIS sobre os 90 anos da 
Revolução de 1923 em Canguçu.2- Sobrinha do Cel Bento Dra Camila, filha da Acadêmica Vanja  Rocha 
Wiskow, que preserva a memória fotográfica da ACANDHIS, portanto numa almofada a Medalha com que a 
ACANDHIS agraciou seu Presidente e Fundador, no transcurso do 25 anos desta instituição . Atrás a 
competente e dedicada acadêmica Professora Alliete Martins Ribeiro que mantém acesa e viva a memória 
da ACANDHIS com sua preciosas e bem documentadas atas 3- Foto dos acadêmicos da ACANDHIS 
presentes na Sessão comemorativa  dos 25 anos da ACANDHIS. Da frente, para traz, da esquerda para a 
direita: Acadêmicos; Pastor Paulo Fernandes de Souza, Cel Bento Presidente e Fundador, Professora 
Laedi Bachini .Bosenbecker, Dra Ione Meireles  Prestes e Professora . Aliette  Martins Ribeiro. 2ª Fila: 
Cairo Moreira Pinheiro, Dr Luiz Carlos Valente da Silveira, Professora . Ivete Possas da Silveira, Vanja  
Rocha Wiskow, Professora  Yonne Maria Sherer Bento. 3ª Fila: Professora . Miriam  Zuleika Reys Barbosa, 
Ari Silveira Borges, Nestor Von Hausen .4ª Fila.Dr Sebastião Ribeiro, Carlos Eugênio Meireles, Dr Lucio 
Newton M Prestes, Armando Eciquo Peres e Gilberto Moreira Mussi.( Foto não ideal) 

 

 

 

 

 

 

1- Acadêmicos e amigos da ACANDHIS defronte a Casa de Cultura. Da esquerda para a direita, de baixo 

par cima. Acad. ,Rosenda, 2 convidadas a 2º Magali Rocha Borges e a 1ª sua prima, professoras Yonne 

Maria e Laedi, Dra Dilza Boemecke, Cel Bento e Flavio Azambuja Kremer. Na 2ªfila Dra Ione, Cairo, Maria 

Helena Rodrigues e os demais de difícil identificação. 2-Foto na 1ª Sala da Casa da Cultura, Da esquerda 

para a direita. Cel Bento, Presidente, Dra Ione Prestes , Alliete Martins Ribeiro, Laedi Bosenbecker, Yonne 

Maria S. Bento, convidad, Ingrid Goulart Bohmer, Dr Lúcio Newton Prestes e Zeferino Couto Terres. Atrás 

Cairo Pinheiro e Dr Luiz Carlos Valente  da Silveira. 3- Acadêmica Vanja Rocha Wiskow em atuação em 

sessão da ACANDHIS no CFENSA, de homenagem a ex-prefeitos ex- presidentes de Honra da ACANDHIS e 

a irmã Cecília Ivone Rigo e ao Tabelião Jose Moreira Bento com a Medalha Cerro da Liberdade. 
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1- Obras da sede da ACANDHIS onde aparecem os  acadêmicos Cairo e Sebastião Ribeiro Neto sua irmã e 

dois pedreiros. Salão de Honra da Casa da Cultura, onde aparece a Secretária Alliete. Irmã Cecília e a sua 

esquerda, a canguçuense e irmã Franciscana. 3- O Cel Bento Presidente da ACANDHIS posando ao lado 

do seu arquivo pessoal  denominado Arquivo Conrado Ernani Bento, o Patrono da ACANDHIS, contendo 

livros e documentos que acumulou em mais de 50 anos, em especial sobre as histórias de Canguçu e do 

Exército. Arquivo que possui índice denominado INDICES DOS INDICES, que localiza o seu conteúdo em 

cada uma das suas 12 caixas 

  

 

 

 

 

1- Acadêmicas da ACANDHIS, da esquerda para a direita em foto do Cel  Bento. Rosenda, Laura Leal Mota,  
autora de precioso trabalho sobre Cidadãos Canguçuenses honorários, Laedi, Alliete, Miriam Zuleica, Reis 
Barbosa Margarida e Irma Cecília, autoras do livro Conhecendo  Canguçu um novo olhar. 2- Prédio original da 
hoje Casa da Cultura Marlene Barbosa Coelho construída pela Família Piegas na década de 70 do século 19 e 
adquirida para Intendência Municipal em 1901. Livro do Presidente Cel Claudio Moreira Bento , Dos Lemes da 
ilha da Madeira aos Mattos, Moreiras ,e Bentos de Canguçu, onde o autor figura na capa com seus primos Luiz 
Carlos Barbosa Lessa. Moacyr Mattos e Cairo Moreira Pinheiro que colaboraram com este resgate 
genealógico. até 2006 e, muito, a ex-professora  Ilka Quittes Neves.  

 

 

 

 

1- Cel Bento em visita ao acadêmico Armando Eciquo Peres, aparecendo atrás diplomas de Armando.2- 
Cel Bento e seu filho Carlos Norberto, hoje oficial de nossa Marinha e  em 1972, localizando as 
sepulturas de 4 mortos no Combate de Canguçu Velho em 14 agosto 1923, exumados do locai onde 
tombaram pelo prefeito Conrado Ernani Bento e ali colocados em local seguro, balizado por 4 cruzes de 
ferro. 3- O mesmo cemitério 26 anos depois, bastante ampliado em visita  que lhe fiz em 10 de maio de 
2008. Dados sobre este combate os abordo no O Memória Especial de 8 maio 2013, sob o título 
RECORDADO CANGUÇU E SEUS FILHOS COMBATENTES NO 9º ANIVERSÁRIO DA REVOLUÇÃO DE 
1923 
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1- Salão de Honra da Casa da Cultura, que denomino de Sacrário Cívico de Canguçu, pelo conteúdo 

histórico que ela abriga e por ter servido de cenário de grandes momentos da História de Canguçu. E  sobre 

a mesa o Livro do Cel Bento A PESQUISA EM HISTÓRIA MILITAR, que aborda os 44 anos de atuação intensa 

do Presidente da ACANDHIS, como historiador Militar, em especial do Exército  Brasileiro, com destaque 

para a sua obra constante na capa, de cerca 20 livros sobre a História do Exército no Rio Grande do Sul. 2- 

Arquivo Conrado Ernani Bento na casa do Cel Bento em Itatiaia-RJ e inaugurado em 13 de set 2013, na sede 

da ACANDHIS em Canguçu no seu 25º aniversário. 3- Cel Bento e o seu sonho de uma sede condigna para 

ACANDHIS, cuja pedra fundamental foi lançada em  maio de 2010 e iniciada a sua construção com o apoio 

dos poderes Executivo e Legislativo de Canguçu 

 

 

 

 

 

 

 

1 -Cel Claudio Moreira Bento, Presidente e fundador em 10 set 1986 no Sesquicentenário do Combate do 

Seival do IHTRGS e seu primo Ten R2 Cav Luiz Carlos Barbosa Lessa, o filosofo do tradicionalismo gaúcho, 

em 20 set 1999, na Comissão de Frente do Desfile Tradicionalista em Canguçu. 2- Canguçuenses mortos em 

ação na FEB na Itália e que estudo em meu livro, Canguçu reencontro com a História.Quadro organizado por 

Egidio Camargo existente no Museu Municipal  Capitão Henrique José Barbosa, canguçuense que morreu 

na Guerra do Paraguai. 3- Teatro Municipal Prof Antonio Joaquim Bento, construído no local onde existiu a 

Cadeia construída em 1844 pelo Chefe imperial  Chico Pedro, o Moringue, onde estiveram presos os 

ministros farroupilhas Cel Mariano Jose de Mattos e Domingos José de Almeida e, o Cel Joaquim Pedro 

Soares, que organizou para o vitorioso combate do Seival em 10 set 1836, a Divisão Liberal de Antonio Neto, 

integrada por um ¼ canguçuenses do então distrito de Piratini.( Ver Detalhes do Cel Pedro Soares em meu 

livro o EXÉRCITO FARRAPO E OS SEUS CHEFES.Rio de Janeiro: BIBLIEx, 1992. p.168 e Antônio Netto as 

p.97. E o Combate do Seival no v.2 as p.99/131. O ultimo disponível no site da FAHIMTB www.ahimtb.org.br 

  

 

 

 

 

 

 

1-REUNIÃO DA ACANDHIS. Da esquerda para a direita, na 1ª fila: Rosenda Barbosa Telesca, Norma Rocha, 
Laedi Bachini Bosenbecker, Cel Bento Presidente da ACANDHIS, Alliete Martins Ribeiro, n/idf, Elida Canez, 
Laura Mota, Yonne Maria Sherer Bento, Margarida Manke Bento Borges, Irmã Cecília Ivone Rigo e Zeferino 
Couto Terres. 2ª filaCairo Moreira Pinheiro, Dr Luiz Carlos Valente da Silveira e Moacyr Mattos. 2- Auditório do 
CFENSA. Agraciados pela ACANDHIS com a sua Medalha Cerro da Liberdade. Da esquerda para a direita. 
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Irma Cecília Rigo, Eng Agro ex- Prefeito Nelson Edi Grigolleti, ex- Prefeito Odilon Almeida Meskó, Jose 
Moreira Bento- Tabelião, Cel Claudio Moreira Bento (Presidindo a ACANDHIS) e, ex- prefeito Domínio 
Camargo. A ACANDHIS desta forma agradeceu e reconheceu o apoio dos agraciados a atuação da 
ACANDHIS. 

 

 

 

 

 

1- Cel Bento Presidente da ACANDHIS e seu irmão José Moreira Bento tabelião de Canguçu, em sucessão a 
seu pai Conrado Ernani Bento, patrono da ACANDHIS. Cel Bento Presidente da ACANDHIS e seu ex- aluno de 
História Militar em 1978/1980 na Academia Militar das Agulhas Negras, Gen Bda Luiz Eduardo Ramos Baptista 
Pereira, comandante da 8ª Brigada de Infantaria Motorizada em Pelotas, cuja História foi escrita pelo Cel 
Bento em 2001, descerrando placa alusiva que naquele local existiu a Cadeia do Distrito onde o então Capitão 
Antônio de Sampaio teve o seu Posto de Comando do final da Revolução Farroupilha até 1849.E mais tarde o 
Capitão Sampaio como Brigadeiro consagrou-se como O Bravos dos Bravos na Batalha de Tuiuti, onde foi 
ferido mortalmente e veio a falecer. E assim foi comemorado pela ACANDHIS o bicentenário deste herói que 
teve por atos dos poderes Legislativo e Executivo e consagrado seu nome ,como acréscimo ao da Avenida 
Exército Nacional. 3- Visão do Auditório do Teatro Professor Antônio Joaquim Bento na comemoração pela 
ACANDHIS do bicentenário do Brigadeiro Antônio Sampaio o Patrono da Infantaria. Comemoração que 
contou com a presença da Banda de Musica do Batalhão Tuiuti de Pelotas e contingente desta unidade da 
qual a Companhia que o Capitão Sampaio comandou em Canguçu, é  raiz histórica do antigo nono Regimento 
de de Infantaria de Pelotas e atual 9º Batalhão de Infantaria Motorizado Batalhão Tuiuti que denomino o 
Batalhão de Sampaio, por este herói a ele estar ligado desde que chegou ao Rio Grande do Sul quase ao final 
da Revolução Farroupilha até a Batalha de Tuiuti que esta unidade foi a sua Vanguarda. 

 

 

 

 

 

1-Visita a cidade de Piratini onde fundamos a Academia Piratiniense de História (ACAPIR) e a presidimos em 
seu inicio, mas ela perdeu a impulsão. Piratini foi criada em 1789, como Vila dos Casais, no mesmo ano que 
a Real Feitoria do Linho Cãnhamo do Rincão do Canguçu, em Canguçu Velho, foi transferida para São 
Leopoldo atual. Entre os povoadores meu tetra avô José de Mattos Guimarães, que construiu o 1º moinho 
de Piratini e sua 1ª Igreja a que serviu a Republica Rio Grandense. E, o ancestral de Cairo. Régio construiu a 
atual igreja que substituiu a 1ª 2- Na foto que tirei Cairo Moreira Pinheiro no túmulo de Luiz Carlos Barbosa 
Lessa cuja construção ele liderou  A seu lado Orocil Barbosa hoje residindo em Campo Grande ïMS 3- Ex-
vereador Vicente Espíndola Amaral  Cel Bento, Cairo e Orocil. 3- Cel Bento e Cairo com sócia do IHTRGS em 
Piratini  Daniele Amaral responsável pelo  Memorial a Luiz Carlos Barbosa Lessa em Piratini 
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1- CASA DA CULTURA Sessão da ACANDHIS. O Cel Bento falando com a acadêmica Irmã Cecilia Rigo atual 
diretora do  Colégio N.S Aparecida , um presente da cidade de Lucena, no vale do rio Uruguai a Canguçu . a 
esquerda da minha cabeça, a foto de meu pai Conrado Ernani Bento, patrono da ACANDHOS, e na época e, 
que foi Prefeito de Canguçu.2- Cel Claudio Moreira Bento ex- aluno do Colégio N S. Aparecida 1938/1994 
sendo homenageado por ele com exposição de sua foto, como coronel e parte de seus livros que envia ao 
Colégio desde 1972 , para a sua biblioteca organizada pela Irmã Firmina Simon, hoje patrona de cadeira na 
ACANDHIS, Canguçuense honorária pela Câmara Municipal e nome de Escola em Canguçu; onde deixou tão 
saudosas lembranças da terra que tanto amou e que muito lhe esta a dever .3- Foto do Cel Claudio Moreira 
Bento em Sorocaba, onde foi agraciado com o Colar Almirante Alvaro Alberto da Mota e Silva, Pai da 
Tecnologia Nuclear Brasileira e homenageado em Canguçu no Colégio Estadual Irmãos Andradas. 

 

 

 

  

 

1 e 2 -Escola de Agricultura em Canguçu. A presença da ACANDHIS através de seu Presidente Cel Bento e 

do Coordenador Cairo Moreira Pinheiro para assistir homenagem ao escritor João Simões Lopes Neto , o º 

historiador de Canguçu na Revista do Centenário de Pelotas nª de 1912, em palestra do escritor e artista 

plástico Mario Barbosa Mattos, sobre Romance de J. Simões Lopes Neto, que consagramos patrono de 

cadeira da Academia Canguçuense  de História e Federação de Academias de História Militar Terrestre do 

Brasil. 3-Monumento a N.S da Conceição em Canguçu no Cerro dos Borges inaugurado em 8 dez 2010 e 

lançado na ocasião o Informativo tríplice O Guararapes, O Gaúcho e o Memória Edição Especial 

respectivamente da Academia de História militar Terrestre do Brasil(AHIMTB), do Instituto de História e 

Tradições do Rio Grande do Sul (IHTRGS) e Academia Canguçuense de História (ACANDHIS)entidades 

históricas fundadas e presididas pelo presidente da ACANDHIS, o canguçuense Cel Claudio Moreira Bento 

 

 

 

 

 

1- Amigos no passado, amigos no presente, amigos para sempre, no aniversário de Cairo Moreira Pinheiro 
em Pelotas. Da esquerda para a direita. Dr Lori da Rosa Krusser, escritor tradicionalista, Cairo Moreira 
Pinheiro, Coordenador da ACANDHIS, Cel Claudio Moreira Bento, Presidente da ACANDHIS, Adão Saul 
Duarte. 2 e 3 - Escritório do Cel Bento Presidente da ACANDHIS  em sua residência em Itatiaia ïRJ 

2-  com destaque para sua moto na 1 e para o armário as suas costas sobre a História de Canguçu de 
interesse da ACANDHIS na foto 2. 

 

 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 
 

 


